


Duração média do passeio: 2h 30m 
Extensão aproximada: 2 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Praça al-Mu’tamid 
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Foto 1: Praça al-Mutamid.

Está em Silves, uma das cidades 
mais antigas do território nacional,1 
que nasce à beira do rio Arade, 
numa região outrora conhecida 
por al-Gharb – o território mais 
ocidental do Andaluz (a Península 
Ibérica na época muçulmana) – e 
que incluía as atuais regiões do 
Algarve e Alentejo. 

1. A data do foral da cidade é de 1266, mas a cidade já existia há muito.

Praça al-Mu’tamid 
(foto 1)

1

Neste passeio, vai conhecer textos 
de poetas que escreveram sobre 
esta cidade e a partir destas leituras 
realizar um exercício de memória, 
trazendo para o presente retratos 
do passado da cidade, quando a 
presença islâmica foi determinante 
para a sua construção.
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O primeiro poema que lhe 
apresentamos intitula-se 
exatamente “al-Gharb” e foi 
escrito por João Pedro 
Mésseder.2 Nele evoca-se 
esta herança árabe, com 
a referência às fontes, à 
mesquita e aos muezins:

2. João Pedro Mésseder é o pseudónimo de José António Gomes (Porto, 

1957), professor, autor de diversas antologias e estudos de História e da Crítica 

Literária e fundador da revista Malasartes: Cadernos de literatura para a 

infância e a juventude.

João Pedro Mésseder 

(in Torgal & Ferreira, 2005: 46)

Troça a fonte do jardim 

Do sol a pique

O calor silenciou a tarde 

E apenas a cal e o mármore 

Se erguem da terra ardente

Sob um arco de sombra 

Na mesquita 

O muezim chama a si 

A paz dos vivos.

al-Gharb
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3. Sobre a toponímia de Silves, sabemos que desde o século X surge como 

Xilb, Xelb ou Chelb e que no relato da conquista cristã de 1189 está registado 

como Silvia, Silviam e Silviae. Nos documentos medievais (portugueses e 

castelhanos) surge como Silue. Sendo que a forma Silvys/Silves está 

documentada na transição do século XIV para o século XV, e que se genera-

liza no final da segunda metade do século XV (Khawli, Silva & Fernandes, 

2007: 65). 

Foi com a ocupação muçulmana 
da Península Ibérica (entre 711 e o 
século XIII, no que hoje é Portugal, 
e o século XV, no que atualmente 
é a Espanha) que Xilb (Xelb ou 
Chelb)3 nasceu para ser a capital 
de uma província do al-Gharb al-
Andalus. Nesta fase, o seu estatuto 
era tão elevado que “a simples 
apresentação em palácio de um 
potentado, dizendo-se natural de 
Silves, era o suficiente para ser 
bem recebido.” (Oliveira [1914] 1993: 
54, itálico no original).
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No século XI, aquando da queda do 
Califado de Córdova, surgiram na 
Península os reinos-taifa (pequenos 
reinos independentes). O de Silves 
constitui-se em 1014 (Picard, 2000: 
68) ou 1028 (Picard, 2000: 85) e 
era governada por um cadī (juiz) da 
família Muzayn, de origem iemenita.

Todavia, em 1053, após um cerco 
de oito meses, a cidade foi tomada 
por al-Mu’tadid (o rei da taifa de 
Sevilha), que a colocou sob o 
governo do seu filho – o príncipe 
poeta al-Mu’tamid Ibn Abbad4 – 
de apenas treze anos de idade 
(Rubiera, 1978: 231).5 

4. al-Mu’tamid (Beja, 1040 - Agmat, 1095) “foi um dos grandes poetas do Islão” 

(Alves, 1991: 147) e ainda hoje o seu túmulo em Agmat é “objeto de piedosas 

romagens de muçulmanos” (Alves, 1991: 147).  

5. É de notar, porém, que entre 1057 e 1063 a cidade esteve novamente sob o 

governo da dinastia Muzayn.

Atualmente, é na praça batizada 
com o seu nome que iniciamos 
este passeio, pois foi durante o seu 
reinado que se estabeleceu, nesta 
cidade, uma corte de estudiosos, 
homens das artes, músicos, 
adivinhos, astrónomos e poetas. 

As esculturas nesta praça são da 
autoria do escultor António Quina e 
aludem à realidade árabe-islâmica 
de Silves. 

As figuras sentadas poderão 
representar os poetas Ibn Ammar 
e Al-Mu’tamid e as outras sugerem 
um ambiente de mercado (zūq).
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Sob o reino de al-Mu’tamid, 
Silves era “opulenta em tesouros 
e formosa em construções […]. 
Vestida de palácios coroados pelos 
terraços de mármore, cortada de 
ruas com bazares recheados de 
preciosidades orientais, cercada de 
pomares viçosos e jardins, Chelb 
era a pérola de Chenchir [o atual 
Algarve], onde os pródigos da 
Mauritânia vinham gozar com as 
mulheres formosas, de puro sangue 
árabe, os seus ócios luxuosos” 
(Oliveira Martins, [1879] (1908): 93). 

6. Leonel Neves (Faro, 1921 – Lagos, 1996) foi meteorologista, escritor e letrista 

de fados.

É neste período da história 
que floresce uma poesia, hoje 
conhecida por luso-árabe, que tem 
em al-Mu’tamid e, no seu amigo 
e também poeta, Abu Bakr Ibn 
Ammâr (1031-1084) dois dos seus 
maiores expoentes. 

Estas duas figuras marcaram a 
história de Silves, de tal modo que, 
ainda no século XX, inspiraram 
poetas, como o farense Leonel 
Neves,6 que os recorda num 
cenário de mil e uma noites e de 
“batalhas e tendas, punhais e 
cavalos…”: 
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Leonel Neves ([1968] 1986: 69-71)

Evocação 
de Ibn Ammar

A novecentos anos de distância, 

desta rua de Estômbar com teu nome, 

ó poeta Ibn Ammar, eu te saúdo!

Li três poemas teus e sei que foste 

amigo e grão-vizir de Mutamide, 

também poeta e príncipe de Silves.

Pouco mais sei de ti, ó Ibn Ammar, 

mas comovidamente aqui te abraço, 

moiro nascido no futuro Algarve!

Decerto cantaste mulheres e rios, 

o vinho e a música, a água e a noite, 

batalhas e tendas, punhais e cavalos… 

E tudo isto tiveste, ó Ibn Ammar, senhor 

do teu secreto álbum de amores com 

as quatro esposas que o Corão consente 

e as mais que a lua trouxe, ó Ibn Ammar, 

semeador de nuvens algemadas 

em cisternas e fontes de jardins, 

companheiro de rios sabendo a vinho 

e luar com murmúrios de alaúde, 

montador de cavalos doidos com 

crinas de seta e cascos de punhal, 

ó Ibn Ammar, ó improvisador 

de tendas no chão da noite, 

plagiador de estrelas em fogueiras, 

ó Ibn Ammar, conquistador, saqueador 

do reino de Al-faghar que amaste à bruta, 

agarrando no inferno das batalhas 

bens e temas de versos, Ibn Ammar, 

adorador de Alah ora benévolo 

ora exigente e até sensato às vezes, 

à tua imagem modelado quase 

(cada um tem os deuses que merece), 

[…]
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Ibn Ammâr veio para Silves com 
10 anos de idade, para estudar na 
Madraza. Mais tarde, conheceu al-
Mu’tamid, a quem acompanhou no 
governo da cidade algarvia onde 
viveu “divertidas noitadas, bem 
regadas de vinho e celebradas com 
música e donzelas [...], no palácio 
das Varandas.” (Khawli, Silves & 
Fernandes, 2007: 19). 

Os dois estabeleceram uma relação 
cúmplice que não era totalmente 
do agrado do pai de al-Mu’tamid. 
Por isso, em 1058, numa tentativa 
de os afastar, o rei enviou o 
príncipe para Sevilha e Ibn Ammâr 
para Saragoça (Alves, 1996: 16). No 
entanto, esta forte cumplicidade foi 
restaurada quando, após a morte 
do seu pai, em 1063, al-Mu’tamid 
se tornou rei de Sevilha e chamou 
de volta Ibn Ammâr, nomeando-o 
governador de Silves. 

Terá sido nesta fase que al-
Mu’tamid, a partir de Sevilha, 
dedicou a Ibn Ammâr o poema 
“Evocação de Silves”, recordando a 
juventude, as mulheres, as noites, 
o rio e o lendário Palácio das 
Varandas: 
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al-Mu’tamid 

(in Santos, 2000: 786-787) 

Evocação 
de Silves 

Saúda, por mim, Abû Bakr, 

os queridos lugares de Silves  

e diz-me se deles a saudade  

é tão grande quanto a minha.  

Saúda o Palácio dos Balcões,  

da parte de quem nunca o esqueceu,  

morada de leões e de gazelas  

salas e sombras onde eu  

doce refúgio encontrava  

entre ancas opulentas  

e tão estreitas cinturas! 

Moças níveas e morenas  

atravessavam-me a alma  

como brancas espadas  

como lanças escuras. 

[…]
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Apesar da amizade e cumplicidade 
entre al-Mu’tamid e Ibn Ammâr, esta 
relação tornou-se cada vez mais 
conflituosa, e al-Mu’tamid acabou 
por prendê-lo em Córdova, sob 
acusação de traição, e condená-lo 
à morte.

Estas duas personagens e a relação 
que entre elas se estabeleceu são 
tão marcantes na história de Silves 
que o poeta Firmino Mendes7 
lhes faz referência num poema 
dedicado ao Algarve e à cidade 
“iluminada” de Silves.

7. Firmino Mendes (Guimarães, 1949) é professor e escritor.
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Firmino Mendes 

(in Torgal & Ferreira, 2005: 44)

Só os castelos árabes com fontes e jardins 

Me levam ao teu lado 

E algumas praias sós, algum sossego a sul 

Limpo, abandonado.

Ainda hoje choro com versos de Ibn Ammâr 

O mesmo justiçado 

Por al-Mu’tamid, o rei de Sevilha 

Poeta amante amado.

Subindo o rio Arade, a caminho de Silves 

Cidade iluminada 

Uma barca repete o caminho apagado 

Da purificação.

Algarve
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Foto 2: Em direção à Rua 
do Moinho da Porta.

Para lá chegar, vire-se de costas 
para o rio Arade e avance até à 
extremidade da praça e, aí, vire à 
esquerda. Ande 50 metros e vire 
à direita para a Rua do Moinho da 
Porta (foto 2). 

Suba 150 metros até encontrar o 
Largo do Município. Nesse largo, 
em frente, vê o edifício da Câmara 
Municipal e no lado direito o 
Torreão (foto 3). 

É este o segundo ponto de 
paragem deste passeio.

Vai agora dirigir-se 
para o segundo pon-
to de paragem deste 
passeio: o Torreão das 
Portas da Cidade.
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Foto 3: Torreão das Portas da Cidade.

Torreão das 
Portas da Cidade

2

Em 1085, os Almorávidas (dinastia 
berbere do sul de Marrocos) 
dominavam o atual Marrocos e 
foram chamados por al-Mu’tamid 
a intervir no al-Andalus para 
combater a ameaça cristã de 
Afonso VI de Castela.

No entanto, foram estes mesmos 
Almorávidas que assassinaram 
alguns reis das taifas, poupando, 
porém, al-Mu’tamid que exilaram 
em Marraquexe, onde terminou os 
seus dias num “miserável cativeiro”, 
no ano de 1095 (Alves, 1996: 25). 
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Nesta fase, Silves perdeu 
importância política, apesar de 
continuar sede de um território, 
mantendo na sua alcáçova os 
representantes locais do poder 
almorávida. 

Foi um período de grande 
centralização política, também 
pautado pela condenação 
sistemática da produção poética e 
pelo desaparecimento da liberdade 
intelectual (Gonçalves, 2008: 26). 
Recorde-se a história contada por 
Ibn Habbus (poeta que viveu nesta 
época), ao encontrar-se em Silves 
com um membro dos Banu Millah 
(importante família proprietária da 
cidade, amante da escrita e da 
poesia): 
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Quando entrei na cidade de Silves, no al-Andalus, havia 

três dias que não comia. Perguntei a quem me podia diri-

gir naquela cidade e indicaram-me um homem de nome 

Ibn Millah. Pedi um papel e uma pena e escrevi alguns 

versos fazendo o seu elogio. Dirigi-me a sua casa e encon-

trei-o no vestíbulo. Saudei-o! Ele deu-me as boas vindas 

e respondeu-me com cortesia, perguntando-me se eu era 

estrangeiro. Respondi-lhe que sim ao que me perguntou 

em que me ocupava. Informei-o que era letrado e poeta e 

ele recitou os versos que eu lhe compusera. Apreciou-os 

bastante e convidou-me a entrar, a sentar e começámos 

a conversar. Não podia ter encontrado melhor interlocu-

tor! Quando chegou o momento de me retirar, ele saiu e 

voltou acompanhado de dois escravos que traziam uma 

caixa que colocaram diante de mim. Abriu-a e de lá reti-

rou setecentos dinares almorávidas que me deu, dizendo 

– É para ti! Fiquei confuso e perguntei-lhe: − Como, para 

mim? Então disse-me: − Destinei o rendimento de uma 

parte das minhas terras para os poetas, esse rendimento é 

de cem dinares por ano e, há sete anos, que não me apa-

rece um poeta, por causa das revoltas continuadas que 

fragmentaram o país. Este dinheiro é o que se acumulou 

durante os sete anos.

(Gonçalves, 2008: 26 apud Lagardère, 2000: 52)

14t o r r e ã o  d a s  P o r ta s  d a  C i d a d e



Entre 1144 e 1147, houve um novo 
processo de autonomização e 
Silves ficou sob a governação 
de Ahmad Ibn Qasí, líder do 
movimento religioso e político dos 
Muridas (Domingues, 1989: 26). 

Numa fase inicial, Ibn Qasí opôs-
se política e militarmente ao 
poder dos Almorávidas e depois 
aos Almóadas, sendo mais tarde 
assassinado por estes últimos 
que o acusaram de traição, pois 
acreditavam que Ibn Qasí fizera 
um pacto secreto com D. Afonso 
Henriques. Depois do assassinato 
de Ibn Qasí (na porta da alcáçova), 
os Almóadas assumiram o governo 
da cidade.

Será desta época a descrição de 
Silves da autoria do geógrafo e 
cartógrafo muçulmano do século 
XII, al-Idrisi (1100-1165), que aqui 
transcrevemos: “A cidade em si 

mesma é de muito belo aspecto, 
de construção elegante e possui 
bazares bem fornecidos. Os seus 
habitantes, assim como os das 
povoações da vizinhança, são 
árabes originários do Iémen e 
doutras regiões da Arábia. Falam 
um árabe muito puro; exprimem-
se de maneira eloquente e 
citam versos de cor. Todos, 
gente do povo e burgueses, são 
notavelmente dotados.” (in Santos, 
2000: 782).

O imponente Torreão das Portas da 
Cidade (fotos 3 e 4) foi construído 
durante a primeira dinastia, 
provavelmente durante o reinado 
de D. Dinis sendo, portanto, de 
época cristã. Durante o período 
islâmico, a muralha da Almedina 
teria três portas, mas nenhuma 
subsiste. A virada a sul, distava 
desta cerca de 75m para poente e 
era aberta numa torre. 
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Foto 4: Torreão das Portas 
da Cidade.

Em 1883, esta porta era ainda 
visível numa imagem encontrando-
se, todavia, entaipada (Gonçalves, 
2014: 415). O pavimento associado 
a esta porta foi colocado a 
descoberto no âmbito de 
escavações ocorridas em 2018, foi 
musealizado, e está agora visível 
no local. Sob o pavimento foram 

encontradas sete moedas da 1.ª 
dinastia, a mais recente de D. 
Dinis: o monarca responsável por 
construções e alterações em mais 
de cinquenta estruturas defensivas 
no território português, sendo 
bastante plausível que esta obra 
lhe esteja associada (Gonçalves et 
al., 2020: 216).
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No período islâmico, o sistema 
defensivo era composto por 
quatro fortificações. Observando 
de dentro para fora, primeiro 
contava-se com a alcáçova (que 
protegia o alcazar e o albacar 
onde viviam os governantes e 
um pequeno contingente militar, 
e que corresponde hoje ao que 
conhecemos por castelo) e depois 
com as muralhas da almedina (as 
que cercavam a cidade − al-madīnat 
– no nível em que surge hoje este 
Torreão). Depois erguiam-se as do 
arrabalde (que envolviam a parte 
mais baixa da cidade). 

Durante o período islâmico 
constituíram-se dois arrabaldes: 
o oriental (no século XI) do qual 
subsistem, sob o edifício da 
Biblioteca Municipal, dois tramos 
de muralha ligados por uma torre 
de ângulo (foto 5) (Gonçalves, 
2009: 591) e o ocidental, que se 
terá constituído mais tardiamente, 
ou seja, já sob o domínio Almóada 
(2.ª metade do século XII) 
(Gonçalves, 2009: 497). 

Deste não há vestígios, apenas 
testemunhos orais de se terem 
encontrado restos junto à avenida 

Foto 5: Vestígios da Torre da muralha do Arrabalde 
Oriental. Foto cedida pelo Museu de Arqueologia.
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marginal quando a mesma foi 
aberta nos anos 60 do século XX. 
O Arco da Rebola, que alguns 
apresentam como integrante 
desta muralha, é na verdade de 
1853, e objetivava ligar duas casas 
pertença do mesmo proprietário.

Por fim, no nível mais exterior, 
localizava-se a couraça (com “uma 
ou várias torres que permitia, com 
uma proteção que se pretendia 
eficaz, retirar água da proximidade 
do rio” Correia, 2002: 82), 
desaparecida há muito. 

A couraça correspondia a um 
tipo de muralha específica cuja 
função era proteger o acesso a 
uma fonte de abastecimento de 
água (normalmente um rio), pelo 
que a sua arquitetura formava 
um corredor coberto (figura 1). A 
referência à couraça é apenas 
encontrada nas fontes da época, 
nomeadamente na descrição 
que um Cruzado anónimo que 
participou na tomada de Silves, 
em 1189, faz da cidade. O Cruzado 
refere que a couraça tinha quatro 
torres (Lopes, 1844: 14).
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A avaliação efetuada através 
de paralelos permite supor que 
estas torres albergassem rodas 
hidráulicas que elevavam a água 
até à cidade alta, como sucedia 
com a Couraça de Calatrava La 
Vieja, em cujo modelo se baseou 
Maria José Gonçalves para 
fazer a reconstituição hipotética 
da couraça de Silves (figura 1) 
(2018: 120-121). Esta estrutura foi 
parcialmente destruída durante 
o cerco de Silves, em 1189, 
parecendo-nos que não terá 

voltado a ser ativada. Tomou o seu 
lugar, no abastecimento de água à 
cidade, o grande algibe construído 
no interior da alcáçova após o 
regresso ao poder dos almóadas 
em 1191 (Gonçalves, 2018: 122). 

Como referimos, as muralhas da 
Almedina rodeavam a cidade e 
por isso circundavam um espaço 
de “becos e ruas estreitas para 
uso exclusivo dos habitantes, que 
poderiam estar fechados à noite” 
(Gamito, 2007: 42) e, ainda hoje, 
são visíveis em algumas ruas de 
Silves, como é o caso deste largo 
da Câmara Municipal, onde nos 
encontramos. 

Dentro destas muralhas, 
construídas em arenito vermelho 
da região (grés de Silves), a cidade 
encerra a “cor granada”, memórias 
e misticismos, tal como escreve 
Pedro Miranda Albuquerque8 num 
poema que recupera a palavra  
Cilpes,9 e recorda como esta 
cidade, que hoje é apenas “outra 
cidade entre cidades”, foi no 
período da ocupação muçulmana 
a cidade do esplendor, da luz e do 
brilho (diya):

Figura 1: Reconstituição 
da Couraça (Gonçalves, 

2018:120-121).
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8. Pedro Miranda Albuquerque (Luanda, 1964). 

9. A palavra Cilpes surgiu inscrita numa moeda cunhada entre os séculos II e I 

a.C. encontrada em local compatível com o Cerro da Rocha Branca, a 1,5 km da 

atual cidade, e que poderá ter configurado um pequeno oppidum (Encarnação 

& Gonçalves, 2013: 264).

Cilpes

Pedro Miranda Albuquerque 

(in Torgal & Ferreira, 2005: 212) 

Cobra roqueira cor de granada 

A abrir portas sobre arvoredos rasteiros 

E a prender no seu abraço místico, memorial, 

Os filhos que a habitam, vivos e mortos, 

Aqueles que a defendem no céu das virgens.

És, Cilpes, moirama antiga, 

Afamada, plúmbea pomba, 

Clima de casas estremunhadas, 

Cobra roqueira cor de granada 

Com barriga de silêncio e olhos de nada ver.

És, Cilpes, outra cidade entre cidades, 

Quando foste a cidade das al-diya’ 

Perfumadas por laranjais mantidos livres.
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Continue agora a 
caminhada.

Para avançar para o terceiro ponto 
de paragem deste itinerário, o 
Museu de Arqueologia, terá de 
entrar no Torreão, virar à esquerda 
e, logo de seguida, à direita para 
a rua da Porta de Loulé. Caminhe 
50 metros e encontra o edifício do 
museu à sua direita (foto 6).

10. O museu está aberto todos os dias das 10h-18h. Aqui pode comprar um 

bilhete que lhe dará acesso também ao Castelo (quinto ponto de paragem). 

Foto 6: Museu de 
Arqueologia.10
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Convidamo-lo a visitar este 
museu, no qual pode conhecer 
inúmeras peças do passado de 
Silves e um raro exemplar da 
arte de construção islâmica: um 
poço-cisterna dos finais do século 
XII, em grés de Silves, que tem 
a excecional particularidade de 
ser rodeado por uma escada 
abobadada em espiral, até quase 
ao nível da água. 

Este poço-cisterna (com 18 m de 
profundidade e 2,5 m de diâmetro) 
está construído junto a um troço da 
muralha da Almedina perto de uma 
porta principal.11

A partir do último piso do museu, 
é possível aceder a este espaço 
e admirar a vista sobre parte da 
cidade.

Museu de 
Arqueologia

3

11. Na receção do museu, pode solicitar a descida ao poço.
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12. José Galvão Balsa nasceu em Coruche, viveu em Angola e, mais tarde, em 

Silves. Os seus textos valeram-lhe diversos prémios em concursos literários e 

jogos florais, em Angola e em Portugal. 

As cisternas e as noras, embora já 
existentes na época dos romanos, 
foram implementadas pelos 
mouros por razões associadas 
ao crescimento urbano, já que a 
água que se captava e conservava 
nestes reservatórios era 
fundamental, nomeadamente, para 
as muitas hortas da cidade.

Pela sua associação ao tema 
da água, convidamos agora à 
leitura de um poema de José 
Galvão Balsa12 dedicado às noras 
mouriscas e à sua balada de água, 
um texto no qual o poeta Ibn 
Ammâr é mais uma vez evocado:
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José Galvão Balsa (1986: 61)

Noras mouriscas cantando 

A sua balada de água… 

Na tarde morna chorando 

Uma velha e estranha mágoa…

São, talvez, a voz perdida 

De um poeta moiro, encantado, 

Que, em nossa alma, é repetida 

Na herança da voz do fado…

Noras que às rosas e às aves 

E às hortas matam securas… 

E até deixam mais suaves 

Nossas sedes e amarguras…

Noras mouriscas que são, 

À hora que o sol morreu, 

Versos da última canção 

Que Ibn-Amar não escreveu.

Noras 
mouriscas
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Ao sair do museu, vire 
à direita e logo na pri-
meira à esquerda na 
Travessa das Portas 
de Loulé (foto 7).

Caminhe 50 metros, atravesse o 
Largo Dom Jerónimo Osório (Bispo 
de Silves no século XVI) e suba 
até encontrar a Antiga Sé Catedral 
de Silves (à sua direita) (foto 8)13 
e a Igreja da Misericórdia (à sua 
esquerda). 

Há pouco, antes de caminharmos 
em direção ao Torreão das Portas 
da Cidade, recordámos que, até 
1189, Silves esteve sob o poder 
dos Almóadas, berberes do 
norte de África. Aqui, em frente à 
Sé, retomamos o fio da história, 
lembrando que, nesse ano, Silves 
foi atacada e tomada aos Almóadas 

13. Horário:  De segunda a sexta-feira, 9h-17h.

Foto 7: Travessa das Portas 
de Loulé.

por D. Sancho I de Portugal com o 
auxílio de homens de guerra da III 
Cruzada do Oriente (Domingues, 
1989: 28-30). 

Este é o modo como Alexandre 
Herculano, na sua História de 
Portugal, descreve a tomada de 
Silves, no dia 20 de julho de 1189: 

A antiga Sé Catedral de Silves4
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Foto 8: A antiga Sé Catedral de Silves.

Depois de navegar algum tempo, aquela selva de navios 

parou. Não dava mais fundo o rio, e a cidade ostentava a 

sua vasta e soberba perspetiva aos olhos dos cruzados, 

que viam pela primeira vez ante si uma capital muçul-

mana. Silves era uma das mais importantes povoações da 

Península. A almedina, ou cidade antiga, coroada da sua 

al-kassba ou castelo, ocupava a coroa de um monte, em 

cuja raiz se estendia um chão pela margem direita do rio, 

na qual estava assentada a parte mais vasta da povoação, 

o arrabalde, que só por si representava uma grande cida-

de. Comparada com Lisboa, Silves era mais forte, e em 

opulência e sumptuosidade de edifícios dez vezes mais 

notável. A abundância dos seus mercados e a elegância 

das habitações e do trato dos moradores condiziam com 

o esmero da cultura dos arredores cobertos de hortas e 

jardins deliciosos. (1847: 32)
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A primeira conquista cristã de 
Silves aconteceu assim em 3 
de setembro de 1189, após um 
cerco à cidade, durante o qual 
os habitantes (mouros, escravos, 
cristãos e judeus) quase pereceram 
de fome, de sede e enfermidades. 
Nesse dia, D. Sancho intitulou-se 
Rei de Portugal e de Silves (mais 
tarde, intitular-se-ia Rei de Portugal 
e do Algarve).

A propósito deste momento da 
história de Silves, neste ponto de 
paragem do passeio, sugerimos-
lhe a leitura de um outro poema de 
Firmino Mendes: 
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Firmino Mendes 

(in Torgal & Ferreira, 2005: 208-209)

Chegaram os cruzados e o silêncio 

Tocou o fundo de água da cisterna. 

Dispersaram-se os sons do alaúde 

Nos jardins do alcácer, onde as fontes 

Acompanhavam vozes e corriam 

Para um tempo de terra e poesia.

[…]

Chega do mar um vento luminoso 

Que toca a pedra ruiva do castelo 

Traz o gosto da amêndoa, da laranja, 

Das rosas bravas, soltas sobre a terra. 

O Garb al-Andaluz mostra as ruínas: 

Nos poços, nas cisternas de arenito 

Corre, ainda, o perfume dos vestidos, 

Esvoaçando leves sobre os corpos.

Em Silves, 
onde as fontes

Quem dera ouvir, agora, Ibn-Amar 

A ciciar os versos da paixão! 

Quem dera, em Silves, ver al-Muthamid 

A oferecer-lhe a rosa do perdão!

Quando chega o perfume incandescente 

Das laranjas em flor, canela e tâmara, 

Ouvem-se versos soltos, prolongados 

Pelas margens do Arade, o mesmo rio.

De Abu-Afan14 não falam as memórias: 

Já os candis se apagam sobre o mar.

14. Aben Afan foi “o último senhor árabe de Silves. O seu nome ficou ligado ao 

da Torre de Menagem do Castelo, a que chamaram mais tarde, de Aben Afan 

e ao Pego do Pulo no rio Arade, que teve também a designação de Pego de 

Aben Afan” (Domingues, 1989: 31).
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Terá sido após esta primeira 
conquista portuguesa que a 
Mesquita Maior começou a ser 
convertida no que viria a ser a Sé 
de Silves.15

Os cristãos voltaram a perder a 
cidade de Silves em 1191, quando 
os Almóadas a recuperaram (bem 
como a todas as conquistas cristãs 
a sul do Tejo, à exceção de Évora) 
até 1230. 

15. Testemunhos da antiga mesquita foram recentemente colocados a 

descoberto no âmbito de trabalhos de repavimentação realizados junto à torre 

sineira da Sé podendo ali ser observados (Gonçalves et al., 2020a).

(in Santos, 2000: 821)

Silves, ó minha Silves, 

Eras outrora um paraíso 

Mas transformaram-te tiranos 

No fogo do inferno. 

Foram injustos que não temeram 

O castigo do Senhor 

Mas nenhuma coisa oculta é oculta 

A Alá.

Ibn Mahfat (ou Aben Afan, tal 
como surge evocado no poema 
de Firmino Mendes) é o último 
governador muçulmano de Silves 
e a poetisa Assilbia (ou seja, a 
Silvense) escreve, neste período, 
o seguinte texto dedicado à sua 
cidade:
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A definitiva conquista cristã da 
cidade aconteceu em 1249, pela 
mão do mestre da Ordem de 
Santiago da Espada, D. Paio Peres 
Correia. 

A catedral começou então a 
ser construída, por ordem de D. 
Afonso III ou de D. Dinis; não se 
sabe ao certo. Tendo em conta 
que o tempo de construção da Sé 
foi longo, a catedral tem marcas 
do estilo gótico, da arquitetura 
manuelina e do barroco. Estas 
últimas em virtude da necessária 
reconstrução depois do terramoto 
de 1755.  No entanto, há um 
traço que permanece inalterável: 

o característico grés de Silves, 
presente no portal ogival, e é 
particularmente interessante o 
contraste desta cor avermelhada 
com a cor branca da cal da parede 
envolvente.

O templo tem uma planta em cruz 
latina e três naves. No interior da 
catedral, existem diversas peças 
de arte sacra e túmulos de bispos 
e famílias nobres de várias épocas, 
salientando-se a pedra tumular 
no lugar onde esteve enterrado 
o rei D. João II. Uma escada de 
caracol permite aceder à Torre dos 
Sinos. Esta catedral é considerada 
monumento nacional desde 1922.
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Foto 9: Porta lateral da Igreja 
da Misericórdia.

Antes de começar a subir em 
direção ao castelo, chamamos 
a atenção para a Igreja da 
Misericórdia, mesmo em frente à 
velha Sé Catedral, cuja construção 
terá sido iniciada no final do século 
XV ou inícios do século XVI, 
quando a rainha D. Leonor quis 
construir uma igreja para a sua 
Santa Casa da Misericórdia. 

O interior da igreja é de uma só 
nave abobadada e nele podemos 
observar um retábulo maneirista 
do século XVI, recentemente 

restaurado, a decorar o altar da 
capela-mor. A igreja tem uma 
porta lateral em estilo manuelino 
(foto 9), mas a porta principal é já 
renascentista.

Continue agora a 
caminhada.

Deixando a Sé Catedral à sua 
direita, suba mais 50 metros pela 
rua da Sé até ver o castelo (foto 10) 
também à sua direita.
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Foto 10: Entrada do castelo.

A origem do castelo é do período 
islâmico, sendo que a primeira 
referência que a ele é feita é de 
Al-Razi, no século X.

16. Horário: 02 janeiro a 31 maio: 9h00-17h30; 01 a 30 junho: 9h00-19h00; 

01 julho a 31 agosto: 9h00-22h00; 1 setembro a 15 outubro: 9h00-20h00; 16 

outubro a 31 dezembro: 9h00-17h30; última entrada: 30 minutos antes da hora 

de fecho (encerra no dia de Natal e no dia de Ano Novo).

5

Castelo 16
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O castelo corresponde à antiga 
alcáçova: a área nobre e habitada 
do castelo, onde “parece ter 
existido o inigualável Palácio das 
Varandas (Al-Qassr Ax-xarajibe) 
imortalizado nos poemas de al-
Mu’tamid.” (Campaniço, 2007: 5), 
e ao qual já fizemos menção no 
início deste passeio. Os vestígios, 
atualmente em exibição, são as 
ruínas musealizadas de palácios 
almóadas (da segunda metade do 
século XII) (foto 11) e o arco é uma 
reconstituição de uma porta de 
acesso a salão com alcova, de um 
desses palácios islâmicos (foto 12).

Foto 11: Ruínas musealizadas de palácios almóadas (2.ª metade do 
século XII). Foto cedida pelo Museu de Arqueologia.

A muralha poligonal que encerra 
a alcáçova é construída em taipa 
revestida por grés de Silves. O 
seu exterior é reforçado por onze 
torres, duas das quais são albarrãs. 
No seu interior existe um aljibe 
(cisterna), conhecido como a 
Cisterna da Moura (com cerca de 
10 m de altura e quatro abóbadas 
assentes em colunas; figura 2). 

Também dentro da alcáçova 
encontra-se a Cisterna dos Cães 
(com cerca de 60 metros de 
profundidade; figura 2).
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Foto 12: Reconstituição de uma porta de acesso a salão com alcova, 
de um palácio almóada. Foto cedida pelo Museu de Arqueologia.

Esta muralha tem duas saídas: a 
que dá acesso à Medina (cidade), 
que seria a principal e aquela 
por onde entrámos, e uma mais 
pequena virada a norte, conhecida 
por Porta da Traição (por ter sido 
por esta entrada que, segundo a 
tradição, os cristãos a tomaram aos 
mouros no século XIII; figura 2).

Figura 2: O Castelo de 
Silves. Fonte: Manuel 

Ramos (2000)
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A propósito da Cisterna da Moura, 
recordamos uma das muitas lendas 
de Silves. Reza  a lenda que na 
noite de São João, à meia-noite, 
aqui aparece uma moura encantada 
navegando sobre as águas num 
barco de prata com remos de ouro 
e entoando hinos da sua raça. 
É uma princesa que aguarda a 
chegada de um príncipe da sua fé 
que pronuncie as palavras mágicas 
necessárias para a desencantar 
(Domingues, 1989: 60-61).

Há ainda uma outra lenda 
associada ao castelo: a do mouro 
do chapéu de aba larga. Diz a 
lenda que o mouro apareceria, com 
o seu chapéu, de manhã, na parte 
norte do castelo, “desafiando as 
pobres lavadeiras que iam lavar 
às pequenas toalhas de água que 
por aí surgiam. De um modo geral, 
as lavadeiras faziam-lhe surriada 

e ele vingava-se desencadeando 
sobre elas chuva de pedra. Quando 
no castelo foram inventadas as 
prisões, o mouro desapareceu. 
No entanto, os presos diziam 
que todas as noites sentiam, pela 
meia-noite, um estremecimento 
em todo o castelo e ouviam, até de 
madrugada, o mouro remexendo 
em papéis velhos.” (Domingues, 
1989: 62)

Enquanto no castelo, convidamos 
à leitura do poema “Torre de Vigia” 
de José Galvão Balsa, no qual se 
evoca a conquista cristã de Silves e 
se nomeia a Torre de Menagem (a 
Torre Aben Afan, na figura 2) que, 
a bem do rigor histórico, se deveria 
designar de Torre Celoquia, já que 
apenas nos castelos cristãos há 
torres de menagem; no entanto, a 
liberdade poética assim o permite.
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José Galvão Balsa (1986: 27)

A noite branca, extática, serena, 

Envolve Silves num luar de renda, 

E acordou uma história e uma lenda, 

Em cada pedra heráldica, morena.

E a antiga castelã, princesa moura, 

P’las mãos D’El Rei Dom Sancho baptisada [sic], 

Aos pés da “Cruz de Portugal” prostada [sic], 

Por todos quantos dormem, vela e ora…

E a Torre de Menagem, altiva e forte, 

É a vigia que inda guarda vidas 

É um alerta desafiando a morte!

Rosto da história, rutilante e puro, 

Com astros de virtudes esquecidas, 

Que são as profecias do futuro…

Torre de Vigia 
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Após a reconquista definitiva aos 
mouros, Silves tornou-se cabeça 
de um bispado e um dos seus mais 
cultos e controversos bispos foi 
Dom Álvaro Pais (Galiza, cerca de 
1275/80 - Sevilha, 1349), de quem 
voltaremos a falar neste passeio, 
quando visitarmos a Ermida da 
Nossa Senhora dos Mártires. 

Neste ponto, lemos um poema de 
J. Vasco Reys17 – “Al Medina” – que 
facilmente conseguimos imaginar 
ter sido escrito a partir deste 
ponto alto:

17. João Vasco Rodrigues dos Reis (Sítio da Rega, São Bartolomeu de 

Messines, 1963).
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J. Vasco Reys (1997: 57)

Al Medina

Numa silhueta de absurda beleza 

Ergue-se a Cidade lá em baixo − ao fundo

Enquadra-se-me do casario a cor 

Que se perde − grande − num abraço

De Balcões os palácios fundados 

De Leões as moradas de vaidade.

Revejo-te num olhar positivo 

Bate o meu coração retraçado.

Onde o rio talha a natureza 

Para lhe dar formas e certeza 

De um nome: um ponto fixo no mundo.

Postal apócrifo e enganador  

Na pobreza causa dor 

À destruição de tão sublime traço.

Os castelos foram arrasados 

As varandas e os lírios derrubados… 

Ficou sozinha a saudade.

Regresso esperançado e fugitivo 

Como um filho adotivo 

Ao regaço de sua mãe sagrado.
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Convidamo-lo agora a sair do castelo 
e a caminhar de novo até à velha Sé 
e ao Largo Jerónimo Osório. 

Quando aí chegar, desça pela Rua da 
Sé (foto 13) até encontrar o Torreão. 
Vire à direita e desça as escadas que 
dão acesso ao Largo do Município 
(foto 14), atravesse-o na diagonal e 
siga pela direita para a Rua 25 de 
Abril.

Está agora a passar sobre o que 
foi a grande maqbara (cemitério 
muçulmano da cidade, situado junto 
a uma das suas portas) (Gonçalves et 
al., 2010: 861). 

Foto 13: Rua da Sé.
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Continue agora a 
caminhada.

Caminhe sempre em frente, 
aproximadamente 400 metros, até 
chegar ao Largo Mártires da Pátria, 
onde encontra a ermida da Nossa 
Senhora dos Mártires (à direita) e 
o monumento aos guerreiros que 
morreram na primeira conquista 
cristã da cidade, ao fundo do largo. 

Foto 14: Escadas para o 
Largo do Município.
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Ermida da Nossa 
Senhora dos Mártires

6

Esta ermida manuelina apresenta 
características da arquitetura 
do século XVI, nomeadamente 
na capela-mor, no arco e no 
abobadamento e nas gárgulas no 
seu exterior (foto 15). O terramoto 
de 1755 destruiu grande parte 
da igreja e, por esse motivo, foi 
necessário reconstruir a fachada 
principal, totalmente setecentista, 
com um pórtico em estilo tardo-
barroco.

O terramoto de 1755 não provocou 
apenas danos na ermida da Nossa 
Senhora dos Mártires, mas em toda 
a cidade, castelo e Sé incluídos 

(Campaniço, 2007: 9). Diz-se que 
ficaram de pé apenas vinte casas 
(Costa & Abreu, 2005: 88).

Anos mais tarde, as invasões 
francesas e as guerras liberais 
fizeram novos estragos nesta 
cidade que atravessou um longo 
período difícil, iniciado nos finais 
do século XIV, quando registou 
um declínio económico, em 
muito provocado pela crescente 
importância das localidades à 
beira-mar e também por D. Afonso 
IV (1291-1357) haver transferido 
“a sede do Governo de Armas do 
Reino do Algarve, de Silves para 
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Foto 15: Ermida da Nossa Senhora dos Mártires.

Lagos, ficando em Silves apenas 
a sede do Bispado” (Domingues, 
1989: 35) (que perderia em 1577, 
quando esta se mudou para 
Faro). Apesar de durante a época 
dos Descobrimentos marítimos 
(quando o Infante D. Henrique 
se estabeleceu em Sagres e em 
Lagos) Silves ter beneficiado de 
alguma prosperidade, no século XV 

e meados do século XVI, a cidade 
ficou quase despovoada, em muito 
devido ao surto de “paludismo 
resultante do assoreamento do 
rio”18 (Domingues, 1989: 39-40) 
e à importância crescente das 
localidades do litoral. 

18. Nesta fase, o assoreamento processou-se naturalmente, em resultado do 

caudal fraco e irregular, do efeito das marés e até das ocasionais enxurradas. 

Nas décadas de 50 e 90 do século XX, a construção das barragens contribuiu 

novamente para o assoreamento do rio. 
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Neste ponto de paragem, convidamo-lo à leitura de um poema de Nita 
Lupi19 dedicado a Silves, no qual se salienta o passado mouriscamente 
mágico da cidade e o triste abandono da primeira metade do século XX, 
que torna difícil reconhecer a cidade vibrante que já foi:

19. Nita Lupi (Silves, 1900 – Lisboa, 1999) é o pseudónimo da poetisa e cantora 

lírica Mariana Duarte de Almeida Lupi. 

Nita Lupi (in Santos, 2000: 859)

Fui num berço de fadas embalada 

Na terra moira que me viu nascer 

Fui eu talvez a última encantada 

Ouvindo as fontes ao entardecer.

Ó minha Chelb, triste e abandonada 

Fechando os olhos já, para morrer! 

Entre os velhos castelos condenada 

Vejo-te e julgo não te conhecer!

Ó minha terra, ó terra do meu filho! 

Onde existe sol de maior brilho 

Poentes de maior suavidade!

Minha aldeia rainha destronada 

Adormecendo às noites enroscada 

Sobre a lâmina fria do Arade.

Silves
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A cidade só voltou a ter maior 
riqueza na segunda metade do 
século XIX, quando nasceram as 
primeiras fábricas de preparação 
da cortiça, e já na segunda metade 
do século XX, quando a produção 
de citrinos se desenvolveu no 
Algarve, graças aos perímetros de 
rega promovidos pela criação da 
barragem do Arade. 

Há, em Silves, uma outra lenda 
antiga segundo a qual o bispo 
Dom Álvaro Pais foi o responsável 
pela decadência da cidade, 
quando sobre ela lançou uma 
maldição, “profetizando que esta 
nunca mais se levantaria e nunca 
mais seria grande, nem teria o 
poder e a glória de que um dia 
se pôde orgulhar” (Santos, 2000: 
868). A maldição surgiu após a 
população ter expulsado o Bispo, 
por este ter tecido severas críticas 
aos vícios e erros dos silvenses, 
nomeadamente, por estes serem 
polígamos.
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Para tal, regresse pela mesma Rua 
25 de Abril e caminhe 200 metros 
até chegar a uma bifurcação 
(foto 16). 

Vai agora para o 
último ponto de para-
gem deste itinerário: 
a Ponte Velha, dita 
Romana.

Foto 16: Bifurcação e início da 
Rua Samora Barros, à direita.
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Foto 18: Rua Mouzinho de 
Albuquerque.

Foto 17: Rua Comendador 
Vilarinho.

Aí, siga em frente, pela direita e 
continue ao longo da Rua Samora 
Barros até encontrar a rua pedonal 
(Rua Comendador Vilarinho) 
(foto 17). 

Desça pela direita até ao final desta 
rua e vire à esquerda para a Rua 
Mouzinho de Albuquerque (foto 18). 
Quando chegar ao final desta rua 
está de novo ao pé do rio Arade. 
Após atravessar a estrada encontra 
a Ponte à sua esquerda.
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Os habitantes de Silves chamam 
a esta ponte “romana”, mas em 
rigor trata-se de uma construção 
medieval da segunda metade 
do século XIV, com cinco arcos 
de volta perfeita (Bernardes & 
Gonçalves, 2005: 66) (foto 19).

Neste ponto de paragem 
recordamos a extrema importância 
que o rio Arade (cuja nascente se 
situa na serra do Caldeirão) teve 
e tem nesta localidade, já que 
foi em seu redor que Silves se 
desenvolveu e que foi por ele que 

A Ponte velha,  
dita Romana
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Foto 19: A ponte velha.

as tropas cristãs subiram em 1189, 
aquando da primeira conquista da 
cidade. 

Durante séculos, o Arade foi a 
principal porta de entrada na 
cidade, a principal via de comércio 
e o “elo com o mar ao sul” (Santos, 
2000: 777) e Silves chegou mesmo 
a ter um porto, o que hoje é difícil 
de imaginar, ao olharmos para este 
caudal baixinho. 

Atualmente, o troço entre Silves e 
Portimão ainda é navegável, mas 

apenas por pequenas embarcações 
pois, em meados do século XX, o 
rio foi assoreado em consequência 
da construção da barragem do 
Arade.
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A barragem por sua vez favoreceu 
as culturas frutícolas de regadio, 
nomeadamente os laranjais, 
que transformaram o Arade das 
embarcações no “Arade das 
laranjas de oiro”:

José Galvão Balsa (1986: 39)

Silves do Arade – os verdes laranjais, 

Expondo ao sol seus lindos frutos de oiro, 

Que são topázios de um tom fulvo, loiro, 

Flores heráldicas de mantos reais.

Versos vivos de poemas vegetais, 

Que as inspiradas mãos de um lavrador 

Andaram a sonhar e a compor 

Com seivas e com tintas naturais.

Poema de Ibn-Amar, reincarnado 

Em pomos de riqueza conquistada, 

E pela nossa boca saboreado…

Silves do Arade, és tu, assim, de novo, 

“Terra da Promissão” reencontrada, 

Por obra e graça do labor de um povo.

Arade das 
laranjas de oiro
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Com a leitura deste poema de João 
Galvão Balsa termina este passeio, 
no qual propomos uma viagem ao 
passado de uma das mais antigas 
cidades portuguesas. 

Desejamos que tenha apreciado 
esta cidade e a sua história, e 
que esteja agora com vontade de 
conhecer outros lugares do 
Algarve à luz da literatura. 
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SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO



Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Outros locais de interesse
• Pelourinho de Silves (reconstruído a partir de um elemento do século XVI) 

no Largo do Município
• Centro de Interpretação do Património Islâmico – Praça do Município
• Cruz de Portugal – um cruzeiro do início do séc. XVI, esculpido em 

calcário branco (na saída de Silves em direção a S. Bartolomeu de 
Messines)

• Teatro Mascarenhas Gregório (inaugurado em 1909)
• Casa da cultura Islâmica e Mediterrânica (Centro de Estudos Luso-Árabes) 

Rotas
• Rota de al-Mu’tamid (rutadealmutamid.com)
• Rota Omíada (rutadealmutamid.com)

Eventos
• Feira Medieval de Silves (no mês de agosto)
• Mostra da Laranja (no mês de fevereiro)

Posto de informação turística 
E.N. 124, na Frente Ribeirinha (junto ao hipermercado)

Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

https://rotaliterariadoalgarve.pt



